
 
 

 
ATA DA REUNIÃO DO IX ENCONTRO NACIONAL - 2017 

Salvador - BA 
 

16/11/2017 

 
REUNIÃO COORDENAÇÃO NACIONAL  

Iniciou-se com uma apresentação dos presentes, composta pela CN, Comitê Local e 
observadores do Focepi. 
Foi proposto e aceito que participassem da reunião da Coordenação Nacional os 
membros do Pará e Amazonas, bem como os membros observadores do Focepi. 
A Comissão Local abriu a reunião com o relato da situação do IX ENCONTRO: 
A palestrante Eulália dividira o tempo com Marcos Barroso. 
O Ato Público esta sendo conseguido com muita dificuldade, com ajuda 
governamental. 
Foram organizados a mesa abertura, discurso abertura, mesas redondas.  
A programação foi apresentada, com os desafios superados ou contornados. 
Foi apresentada a bolsa oferecida pela UNATI BA. 
Foi apresentada e discutida a situação difícil com relação aos pagamentos 
acordados para participação do IX ENCONTRO. 

 17/11/2017 

ABERTURA 
O IX ENCONTRONACIONAL foi aberto às 14 horas com o Desfile de Bandeiras com 
Lucia Guedes, do Fórum da Bahia, representando o Fórum Nacional, seguido dos 
representantes dos Fóruns presentes com as bandeiras de seus Estados e 
respectivos Fóruns. 
 
Após a execução do Hino Nacional e do Hino Dois de Julho, foi composta a Mesa de 
Abertura, com representações dos Fóruns da Coordenação Nacional presentes, 
seguida da leitura do Discurso de Abertura, por Lucia Guedes, cujo teor encontra-se 
no site do Fórum Nacional www.forumnacional.net.br 
Dando continuidade, iniciou-se a PALESTRA MAGNA, proferida por Marcos Barroso, 
coordenador da ASAPREV-BA e Eulália Lima Azevedo, discorrendo o tema Pessoas 
Idosas na luta pela previdência social pública e pela garantia de direitos, com a 
mesa sendo coordenada pelo Fórum da Bahia. 
O tema foi abordado de forma magistral, tendo sido destacado o caráter de 
redistribuição da Constituição de 88 bem como da impropriedade de se propor uma 
reforma quando nos deparamos com sonegadores e com mecanismos que 
deslocam as verbas da seguridade, como a DRU. Não e uma reforma, e uma 
contrarreforma. Não é necessária  
Os trabalhos foram encerrados pelas apresentações culturais do grupo de idosos do 
Espaço de Convivência Aristóteles Peixinho  que através de músicas de Dorival 
Caymmi, Maria Betânia e do folclore baiano, apresentou aos visitantes a velha 
cidade de São Salvador com seu povo, suas ruas, sobrados, igrejas, candomblé, 
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comida baiana (acarajé, vatapá, caruru) e seus locais cheios de magia onde se 
mistura o sagrado e o profano, sob a coordenação do Prof. Wagner Franco e da 
Profa. Angélica Mendes  
e Grupo da UATI/UNEB, que apresentou a Dança típica das Baianas do Acarajé, 
sob a coordenação da professora Sônia Bamberg. 
 
Após o jantar, houve a participação especial de Chico do Crato, no quiosque da área 
externa e iniciou-se a reunião da Coordenação Nacional. 
 
 
REUNIÃO COORDENAÇÃO NACIONAL – 19.30 

Foi proposto que as MOÇÕES poderiam ser apresentadas até 12 horas do dia 
seguinte.  
BREVE AVALIAÇAO- O Desfile de Bandeiras deve seguir um roteiro, o Discurso de 
Abertura não deveria ser lido pelo Fórum Local, não dá a impressão de que é um 
discurso nacional. 
Foi uma abertura receptiva, o auditório estava cheio. 
O ponto alto foi a palestra da Eulália, que politizou o tema da previdência.   A 
palestra do Marcos Barroso foi considerada muito técnica. 
Foi colocado que havia pouco espaço para perguntas.   
Foi proposto acrescentar mais um dia ao Encontro Nacional para ampliar o tempo e 
possibilitar passeios.   
Aguinaldo - No Pará, Terezinha conduzia o Fórum.   
Foi proposto enviar correspondência descredenciando o Fórum do Pará em função 
do descumprimento das participações em Encontros. 
Fórum Amazonas - Foi equacionado o problema das hospedagens e o Fórum do 
Amazonas segue suas atividades. 
Fórum Acre - Tem se organizado e em torno de 15 pessoas. Foi apresentada a 
dificuldade de deslocamento.   
Foi colocada uma proposta de propor projeto de lei para tornar o Dia Nacional de 
Lutas uma data nacional.  A discussão foi remetida para a reunião de março. 
A Comissão da Carta da Bahia ficou composta por Rafael, Maria José e Rosely. 

18/11/2016 

O Encontro iniciou-se com um momento cultural, sendo declamado poemas de Cora 

Coralina pela ANG-BA. 

A Mesa Redonda, coordenada pelo Fórum do Ceará, discorreu sobre A Violência 

contra a Pessoa Idosa, com Maria do Rosário Menezes e Custeio da Saúde Pública 

da Pessoa Idosa, por Ricardo Mendonça, Presidente do Conselho Estadual de 

Saúde. Mais uma vez foi concluído que o caminho a seguir, na defesa da população 

idosa, é a mobilização, organização e articulação, com a ocupação das ruas.  A 

mesa foi seguida de perguntas dos presentes. 

APRESENTAÇÃO DOS FORUNS  
A seguir foi feito a apresentação de 10 minutos dos Fóruns credenciados, em mesa 
coordenada pelo Fórum do Rio de Janeiro. 

O almoço foi servido no restaurante da CTL. 



Iniciou-se a PLENÁRIA DO FÓRUM NACIONAL, concomitantemente à RODA DE 

CONVERSA.   Na Plenária do Fórum Nacional, após a chamada dos 

Representantes dos Estados, iniciou-se a discussão do Plano de Lutas para os 

Fóruns Estaduais trazida pela delegação do Rio de Janeiro, que foi discutida, 

modificada e aprovada.  A seguir foram lidas e aprovadas duas moções: Pelo fim da 

PEC 95/2016, que limita por 20 anos os gastos públicos! e Repúdio ao Decreto 

8805/2016, no que tange à obrigatoriedade dos beneficiários do BPC-LOAS de 

serem inscritos no CAD ÚNICO, sob pena de suspensão e cancelamento do 

benefício. A seguir, foi lida a proposta de Carta da Bahia II elaborada pela 

Comissão, que foi discutida, modificada e aprovada. 

A seguir, foi escolhida a cidade sede do XI Encontro Nacional, tendo se apresentado 

o Fórum do Amazonas.  Foram lidas as condições para sediar o Encontro, que foi 

aceito pelos representantes presentes. 

A mesa foi coordenada pelo Fórum da Bahia e Paraná. 

 

A Roda de Conversa, com o tema Participação voluntária e social no movimento de 

luta em defesa da pessoa idosa, com a Assistente Social Ângela Maria de Oliveira 

Pérsico, presidente do Conselho Municipal de Assistência Social de Feira de 

Santana.  Os trabalhos foram coordenados por Maria Rosiane Carvalho e foi 

dinâmico e bastante criativo em seus resultados. 

PLENÁRIA FINAL 

Na Plenária Final, coordenada pelo Fórum do Rio de Janeiro e Amazonas, foram 
apresentadas as moções votadas; a decisão de realizar o XI Encontro Nacional no 
Amazonas e lida a Carta da Bahia II.  Encerrou-se o IX ENCONTRO NACIONAL 
com a apresentação do Hino Nacional e do Senhor do Bonfim.  
O momento cultural foi a apresentação do grupo de idosas do Núcleo de Arte e 
Cultura Rumpilé do Engenho - NACRE, de tradição da cultura negra, localizado no 
Bairro do Engenho Velho da Federação, sob a coordenação da Profa. Silvia Rita 
Cerqueira. 
 
 
 

REUNIÃO COORDENAÇÃO NACIONAL  

AVALIAÇAO – Faltou mais uma vez um roteiro.  O encerramento da plenária final 

não ocorreu com a Coordenação Nacional 

Na Plenária Final, foi avaliado que deveria ser a mesma pessoa da plenária do 

fórum nacional que deve estar na plenária final para dar continuidade às 

deliberações aprovadas. A compreensão do texto ficou comprometida. 

Foi deliberado que faremos um roteiro para os próximos Encontros, inclusive para a 

apresentação dos Fóruns. 

Foi repassado as atividades do ATO PUBLICO, as falas e as atividades culturais, no 

seguinte formato: 



Chegar 9 horas; Apresentação cultural; Fala do Forum Nacional; Fala dos Fóruns 
Estaduais; Fala das Entidades. 
Deveriam se levados as faixas para o X ENCONTRO, o Rio de Janeiro se 

prontificou. 

Foi comunicado que o horário de saída da hospedagem poderia ser estendido. 

TESOURARIA – Foi feito o encontro de contas, em que o Forum da Bahia deveria 
depositar o valor de R$314,25 na conta do Forum Nacional. Foi arrecadado pelo site 
900 reais dos fóruns e R$ 551,49 de inscrições.  A Bahia arrecadou R$ 1.900 de 
inscrições.   
O saldo do Fórum Nacional, após o depósito do Forum da Bahia, será de R$ 
1,765,74 reais.  Foram gastos 40 reais de despesas da Secretaria para a Plenária do 
Fórum Nacional.  
  
AVALIAÇAO DO ENCONTRO. 
A manhã de palestras foram muito boas. 
Deve ser destacado que a apresentação dos fóruns deve ser de 10 minutos, 
incluídos filmes, poesias ou qualquer outra atividade. 
Os grupos culturais foram magníficos. 
A alimentação boa. 
Parabenizados a Bahia, a Coordnac. 
 
A discussão da mudança de modelo das palestras foi remetido para a reunião de 
março. 

19/ 11/2017 

ATO PÚBLICO, IDOSO ERGA SUA BANDEIRA DE LUTA, o dia nacional de lutas 

pelos direitos da pessoa idosa. 

 Às 8 horas foi iniciado o traslado para o local do Ato Público, no Farol da Barra, que 
iniciou-se com apresentação cultural, em baixo de uma tenda branca.  Coordenado 
por Lucia Guedes, foi aberto o Ato pela Coordenação Nacional.  Seguiram-se os 
fóruns estaduais e as representações de instituições presentes.  Encerrou-se com 
Apresentação de Capoeira (Dança típica da Bahia, um tipo de luta que era praticada 
pelos antigos escravos à época do Brasil Colônia e Império); apresentação do boi, 
pelo Fórum do Amazonas e apresentação cultural do grupo de idosas da  
Associação dos Aposentados e Pensionistas de Valente - AAPV , sob a 
coordenação da Profa. Elediva Mota Maia. As idosas são participantes do Fórum 
Local em Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa da Cidade de Valente, BA. 
 
"a organização local se preocupou em trazer como "Apresentações Culturais" o que 
há de melhor e mais tradicional da cultura e tradições da Bahia, que são cultivadas e 
cuidadas por diversos grupos de idosos/as como forma de preservar a memória e a 
arte dos ancestrais". 

 

 

 
 



 
PARA DISCUTIR EM MARÇO: 
 
Foi colocada uma proposta de propor projeto de lei para tornar o Dia Nacional de 
Lutas uma data nacional.  A discussão foi remetida para a reunião de março. 
 
Foi proposto acrescentar mais um dia ao Encontro Nacional para ampliar o tempo e 
possibilitar passeios.   
 
O Discurso de Abertura não deveria ser lido pelo Fórum Local, não dá a impressão 
de que é um discurso nacional. 

Na Plenária Final, foi avaliado que deveria ser a mesma pessoa da plenária do 
fórum nacional que deve estar na plenária final para dar continuidade às 
deliberações aprovadas 

A discussão da mudança de modelo das palestras foi remetido para a reunião de 
março. 
 
Deve ser destacado que a apresentação dos fóruns deve ser de 10 minutos, 
incluídos filmes, poesias ou qualquer outra atividade. 
 
 

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 2017. 

COORDENAÇÃO NACIONAL DO FÓRUM PERMANENTE NACIONAL DA 

SOCIEDADE CIVIL PELOS DIREITOS DA PESSOA IDOSA 

  
 


